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BOLETÍN O F I C I A L 
DE DA PROVINCIA DE МАЩГО 

A D V E R T E X O I A O F I O Í A L 

Laeby«e, órdonoay anuncios qtio hayan de insertar
. « e e n 1"* ButRTiHBi о м о и ь и яв han do mandar al Jefo 

Político respectivo, por cuyo conducto eo pagaran a loe 
Autores de los moncionados periódicos. 

(Дел' orden de 6 de Abril de 1839.) 

*<• p n b l l e a t o d o * 1оя din» , e x c e p t o l o* domlneo* 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN A D V E R T E N C I A E D I T O R I A L 

En esta capital, llovado á domicilio, 2'50 pesetas mensuales anticipadas; 
fuera de olla, 8'50 al mes, 9 al trimestre, 18 al someítre y 28'50 por un ano. 

So admiten suscripsiones en Madrid, en la Administración dol B O L E T Í N , 

plaza de Santiago, núm. 2.—Fuera de esta capital, diroctamonto por medio 
•x de carta A la Administración, con inclusión del importo dol tiompo do abono 
*p on ti mbres móviloa. 

Las disposiciones de las Autoridades, excepto las qu« 
sean a instancia do parto no "pobre, se insertarán oficiaL. 
mentó: asimismo cualquier anuncio ooncorniento al aar
yicio nacional que dimane de las mismas; pero las de 
interés particular pagarán 50' céntimos de peseta por 
cada linea de insorción. 

lVúmoro auei tot JO cén t imos dn pese ta 

Parte Oficial 

Presidencia del Consejo de Ministros 
S S . m M . el R E Y y la R E I N A 

Regente (q. D . g.) y Augusta 
Real Familia l legaron en la tar

de de ayer á Gijón, á bordo del 
Gírilda, donde continúan sin 
novedad en su importante salud. 

(Gaceta de ayer). 

S S . MM. el R E Y y la R E I N A 
Regente (q . D. g.) y Augus

ta Real Familia; continúan en 
(jijón sin novedad en su im

portante salud. 
(Gaceta do hoy). 

M i n i s t s r i o de H a c i e n d a 
T A R I F A S C« 

de la contribución industrial 
y de comercio 

Aprobadas por Real drerelo de 2 8 de 
Mayo de 1 8 9 6 y modificadas por la 
ley de 2 7 de Marzo de 1 9 0 0 estable-

ciendo la contribución sobre ulilida-

dr$ de la riqueza mobüiaria y por 
diferentes Heales órdenes. 

(Continuación) 

T a r i f a s r  í n u l a 

Contratistas 
1« P a g a r á n 0'6O por 100 del importe 

total do sus contratos , y a se ver.f lquen 
Por conourso, subas ta ó c u a l q u i e r * otra 
forro.*: 

Primero . Loa c o n t r a t i s t a y s u b c o n 

*tatlstas de toda c lase d e obras públ i cas . 
S e g u n d o . Los asent i s tas , a r r e n d a t a 

rios y contrat i s tas de cua lqu iera c lase 
<Ue s e a n , con el Gobierno , Corporaciones 
Provinciales y munic ipa les , inc luso los 
°.ne, va l i éndose d e proposiciones, surtan 

oualqa iur art iculo á la Admini s trac ión 
militar, mediante los anunc ios ó c o n v o 

ca tor ias que para el objeto sue len hacer 

en el BOLETÍN O F I O U L de las provinoias ó 

en los Diarios de Avisos los empleados de 
la m i s m a . 

N o se e x c e t ú a n del pago d e la anterior 
cuota otros contrat i s tas q u e los e x p r e s a 

dos en el n ú m . 12 de la tabla de e x e n 
otoñes. 

2 . P a g a r á n 259 pese tas por c a d a ki ló

metro que c o n s t r u y u n los c o n t r a t i s t a s | 

subcontrat is tas y destaj is tas de obras d e 
ferrocarriles , es tando obl igados á presen

tar la escr i tura de contrato para la opor. 
tuna l iqu idac ión . 

CUOTAS REGULADAS POR BASES ESPECIALES 

Agentes 
A. 3 . A g e n t e s q u e se ocupan en p r o 

m o v e r y a c t i v a r en las ofloinas públ i cas 
toda c la se de asun 'os part i cu lares ó de 
Corporaciones , p a g a r á n : 

B c o t a s 

Pcantas 

l ) Véase al aúm. 1У8. 

En Madrid 3 1 0 
En poblaciones que e x c e d a n 

de 40.000 habi tantes 220 
En las de 2 0 001 á 4 0 0 0 0 . . . 166 
En las de 10.00D á 20 0 0 0 . . . 110 
En las res tantes 56 

NOTA. Contribuirán por este 
concepto los Depositarios ó e m 

pleados de las Diputac iones pro

v i n c i a l e s que , bien por su cuenta 
ó por en avgo de las m i s m a s , 
admitan representac iones d e los 
A y u n t a m i e n t o s para el cobro de 
in tereses de inscr ipc iones ó de 
otros asuntos , a u n q u e lo verifi

quen gratuitamente* y ¡as ofloi

ñas públ icas de todas c lases no 
recouocerán oomo tales A g e n ' e s 
á los qu > no jus' i f lquen debida

m e n t e su inscr ipción en matr i 

cu la con el recibo de la contr i 

b u c i ó n . 
4 . Agentes q u e se ocupan en 

facil itar proyectos para obras d e 
todas c lases y en instalar máqui 

nas ó artefactos para todo g e n e 

ñero de industr ias ó serv i c io s 
públ icos ó p r i v a d o s , pudiendo 
gest ionar á la vez en las oficinas 
del Estado la exped ic ión de los 
pr iv i l eg io s y aprobncióo de los 
p r o y e c t o s referentes á las obras 
objeto de su s j e r c i c i o . P a g a r á 
c a d a uuo 400 

Si los e x p r e s a d o s A g e n t e s re 
dactasen sus i royeotos ó e jecu

tasen las o p e r a d nes objeto de 
su a g e n c i s , oonir ibuirán con la 
cuota q u e corresponda á las in 
dustr ias de q u e se trate . 

A . 5. A g e n t e s que , y a por 
c u e n t a propia, ó p»r e n c a r g o ó 
apoderamieuto de otros i n d u s 

tr ia les , se ocupan en fac iü tar 
prés 'nmos P a g a r á cada uno: 

En Madrid 
En ias d e m á s poblac iones 

que e x c e d a n de 40.000 ha

bitantes 
En las d e 20.001 á 40.000 

habitantes 
En las de 1 0 . 0 0 0 á 2 0 . 0 0 0 

habi tantes 
En las demás 

6 . A g e n t e s c o l e g i a d o s de 
Cambio y Bolsa . P a g a r á c a d a 
u n o : 

En Madrid 1 
En Barce lona 
En las d e m á s poblac iones . 

A. 7. A s e n t e s q u e en las 
A d u a n a s so o c u p a n en obtener 
la habi l i tac ión d e d o c u m e n t o s , 
despacho , adeudo, e n t r e g a ó 
r e e x p e d i c i ó n de 1 »8 m e r c a n o i a s 
á los dueños de é s t a s , á los con

s ignatarios de las m i s m a s ó á los 
patrones de los b u q u e s , sin q u e 
v e n d a n los géneros , frutos ó efeo

tos que s e les conf i n , ni puedan 
figurar como cons ignatar ios . Pa

g a r á c a d a uno: 
En Barcelona, Al icante , Má

laga, Santander , Grao, Va

lencia , Sev i l l a y Portbou . 
En puertos fuera de los e x 

presados q u e e x c e d a n de 
20000 habi tantes 

En los d e m á s puertos y po

blac iones de 1 0 0 0 0 à 20.000 
habi tantes 

En los d e m á s p uertos y po

blaciones 
A. 8. A g e n t e s q u e en las e s 

tac iones de los ferrocarri les se 
ocupan en operac iones aná logas 
k las e x p r e s a d a s en el párrafo 
anter ior . P a g a r á cada u o o : 

En las estac iones centrales , 
en l o s puertos de mar y en 
las s i tuadas en las fron

teras 
E n las d e m á s 

A. 9 . A g e n d a s ó casas q u e , 
sin hal larse d e d i c a d a s á promo 
m o v e r ó act ivar negooios en las 
ofloinas, se ocupan en facil itar 
notioias ó datos al público sobre 
asuntos ó negoo ios pr ivados que 
no sean de los y a espec ia lmente 
prev i s tos en esta tarif t. Pagarán: 

En Madrid y B a r c e l o n a . . . . 
En las d e m á s poblac iones 

q u e e x c e d a n de 40.000 
h a b i t a n t e s 

En las de 20 .000 á 4 0 . 0 0 0 . . . 
En las demás p o b l a c i o n e s . . . 

A. 10. A g e n c i a s de pompas 
fúnebres q u e se e n c a r g a n de las 
di l igenc ias necesar ias para el 
depós i to , conducc ión y en ierra

1 .200 

900 

660 

440 
270 

.160 
970 
500 

400 

254 

150 

104 

152 
76 

236 

190 
126 
64 

6 2 0 
540 

2 5 0 
124 

112 

mientes de los oadáveres y ce l e 

bración d e funerales , suminis 

trando los efectos fúnebres n e 

cesar ios á dichos objetos . Pa

g a r á n : 
E n Madrid 
E n Barce lona 
En poblac iones de m á s d e 

30 0 0 0 habi tantes 
En las poblaciones res tantes . 

8 i a d e m á s d e los carruajes 
dest inados á la conducción de 
c a d á v e r e s tuv i e sen otros para 
acompañar á los ent ierros , ó des

t inados á cua lquier otro u s o , pa

garán por ellos la cuota q u e le 
corresponda, s e g ú n el ep ígrafe 
r e s p e c t i v o d e es ta m i s m a tarifa . 

A. 1 1 . A g e n t e s y corredores 
q u e se ocupan en proporcionar 
voluntar ios y r e e n g a n c h e s para 
los diferentes inst itutos del Ejér

cito y A r m a d a . P a g a r á c a d a uno 
por cuota i rreduc ib le 

A. 12. A g e n t e s q u e s e o c u 

pan en facilitar not ic ias á los 
q u e deseen e m i g r a r á las Repú

bl icas amer icanas ó al e x t r a n j e 

r o , indicándoles las personas ó 
Empresas á quienes pueden di 

rigirse para obtener pasaje ó 
cua lquier otro medio para real i 

zar su propósito 
A. 13. Agentes q u e se ocupan 

e n e x p e d i r preces á Koma. Pa

gará oada uno 
14. A g e n c i a s , Empresas ó 

Compaf l iasque se ocupan en pro 
poroionar voluntar ios ó r e e n 

g a n c h e s para los diferentes in s 

titutos del Ejército y Armada . 
P a g a r á cada uno por cuota i r r e 

duc ib le 
15. A g e n c i a s , E m p r e s a s ó 

Compañías q u e se ocupan en 
contratar e m i g r a n t e s para las 
Repúbl icas a m e r i c a n a s ó el e x 

tranjero, fac i l i tándoles el pasaje 
ó los medios para real izarlo el los 
y sus f a m i l i a s . .* 

A. 16. A g e n t e s ó empresar ios 
d e anuncios . P a g a r á n en Madrid 
y Barcelona 

.almacenistas 

A . 17. Almacenis tas de e f e c 

tos n a v a l e s . P a g a r á onda uno: 
En Barcelona, Cádiz, C a r 

t a g e n a , Sev i l l a , Málaga, 
Grao, Valenc ia y Corulla . 322 

En las capi ta les de p r o v i n 

cia no e x p r e s a d a s 2 0 0 
En tas d e m á s p o b l a c i o n e s . . 124 

A. 18. Altnacenis'.op, tratan

tes ó especu ladores al por m a y o r 
d e combus t ib l e s miuera las d e 
t o d a s c la se s . P a g a r á oada ufüo: 

130 

114 

254 

300 

108 
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Poetan 

En Madrid y en Barce lona . . 1 .000 
En capita les de provínola 

qne a la v e z soan puertos 
de mar 804 

E n oapita les de prov inc ia 
que, sin ser pnertos d e 
mar, estén unidos por f e 

rrocarril A on A onenoa 
oarbonifera 600 

En poblac iones qne, sin re

unir las c ircuns tanc ias 
e x p r e s a d a s en el ep ígra fe 
anterior, t engan más de 
2 0 0 0 0 habitantes 206 

En las restantes 140 
A. 19. Almacen i s tas , tratan

tes ó especu ladores al por m a y o r 
en carbón v e g e t a l . P a g a r á oada 
uno: 

En Madrid y en Barce lona , . 600 
En poblaciones de más du 

40 000 habitantes 860 
En las do 2 0 0 0 0 a 40 0 0 0 

habitantes . . . 300 
En Tas de 10 .001 a 20 .000 

hnbi íantes 176 
En las demás 110 

A. 20 . Almacenis tas , t ra tan

tes ó especuladores en lefias. P a 

g a r á cada uno: 
En Madrid y B a r c e l o n a . . . . 826 
En poblac iones de m á s d e 

40 .000 habitantes 260 
En las de 20 000 á 40 .000 

habi tantes 200 
En las de 10.000 á 2 0 0 0 0 ha

bi tantes 180 
En las d e m i s 7 6 

Si en un mismo looal se e x 

penden al por m a y o r c o m b u s t i 

b l e s comprendidos en m á s d e 
uno d e loa tres ep ígra fe s ante

riores, se pagará la cuota corres 

pondiente à la industr ia q u e la 
t iene sefialada más alta y u n 
S5 por 100 d e c a d a u n a de las 
demás que se e jerzan . 

A . 2 1 . Almaoenista8 , t r a t a n 

tes ó especuladores por m a y o r en 
acei te mineral . Pagurán: 

En Madrid y B a r c e l o n a . . . . 700 
En poblaciones de más d e 

40.000 habitantes 400 
En las do 20 .000 á 4 0 . 0 0 0 

habitantes 810 
En las de 10.000 à 20 0 0 0 

habi tantes 200 
En las d e m á s 11 5 

A . 2 2 . Almacen i s ta s , tratan

tes ó e s p e c u l a d o r e s en maderas 
d e construcc ión d e todas c l a s e s , 
nac iona le s ó e x t r a n j e r a s . Paga* 
ra c a d a uno: 

En Madrid 1 . 2 3 0 
En poblac iones d e más d e 

2 0 0 0 0 habitantes 780 
E n las de 10.000 á 2 0 0 0 0 ha

bitantes 660 
En las restantes 2 2 0 

A. 23 Almacen i s tas , t r a t a n 

tes ó especu ladoras en m a d e r a s 
extranjeras ó del país , para oar

pinteria de tal ler y m u e b l e s d e 
todas c lases . P«gará oada uno: 

En Barcelona 600 
En Madrid y puertos q u e 

e x c e d a n de 40.000 h a b i 

tantes 340 
E n poblac iones de tuás de o 

20 0 0 0 habi tantes 220 
En las de 10 0 0 0 á 2 0 0 0 0 

habi tantes , 190 
En las >lemas. 120 

A. 2 4 Almacen i s tas ,  t ra tan 
t e s ó espeouladores en m a d e r a s 
e x t r a n j e r a s , co lonia les ó del pais , 
para la construcc ión d e tone 
lea, barricas y otros e n v a s e s . 
P a g a r á cada mi : 

En Barse lona , Cádiz, Car

t a g e n a . Málaga, Sev i l l a , 
Grao, V a l e n c U , Alioante 
y Tarragona 640 

En AlmerH, Corulla, 8 a n 
tander y poblaciones q n e , 
sin ser puertos de mar, 
tengan m.., de 4 0 0 0 0 ha

bitantes 4 3 0 
E n los d e m i s puertos d e 

mar y poblac iones q u e 

Pe««tan 

t engan de 20 .000 á 40.000 
habitantes 800 

En las de 10.000 4 2 0 0 0 0 
habi tantes 210 

En las restante8 100 
26 . A l m a c e n i s t a s , tratantes 

ó espeou ladores en m a d e r a s , 
puertas , rejas y otros efectos 
procedentes de derribos. P a g a 

rá cada uno por c u c a i rreduc i 

ble 2 0 0 
A. 26. A l m a c e n i s t a s , t ra tan

tes ó espeouladores en lana ó se* 
das en r a m a . P a g a r á c a d a uno: 

En poblac iones que e x c e 

dan de 2 0 0 0 0 h a b i t a n t e s . 422 
En las de 1 0 0 0 0 á 2 0 0 0 0 

habitantes 162 
En las d e m á s p o b l a c i o n e s . . 7 8 

A. 27. A l m a c e n i s t a s , tratan

tes ó especu ladores en pie les sin 
curtir, extranjeras ó de Ultra

mar. P a g a r á oada uno: 
En poblaciones que e x c e d a n 

d e 2 0 . 0 0 0 habi tantes 700 
En las de 1 0 . 0 0 0 á 2 0 . 0 0 0 

habitantes 400 
En las d e m á s p o b l a c i o n e s . . 800 

A. 28 Almacen i s ta s , tratan

tes en pie les sin curt ir , del país 
ú n i c a m e n t e . P a g a r á c i d a uno: 

En Madrid 140 
En poblac iones de más d e 

2 0 . 0 0 0 habitantes 112 
En las de 10 0 0 0 á 2 0 0 0 0 

habi tantes 7 8 
En las demás 66 

A . 2 9 . Almacen i s tas , t r a t a n 

tes ó espeouladores en g u a n o n a 

tural ó artificial P a g a r á o a d a 
uno por cuota i rreduc ib le : 

En Barcelona, Grao y V a 

lenoia 4C0 
En Málaga y Motril 2 0 0 
Eo los demás puertos 160 
En las d e m á s p o b l a c i o n e s . . 60 

A. 30. Almacen i s tas , t r a t a n 

tes ó especu ladores en s imientes 
d e seda . P a g a r á oada uno por 
cuota i rreducible 110 

A. 31 . A l m a c e n i s t a s , tratan

tes ó e s p e c u l a d o r e s e n capul los de 
seda . P a g a r á oada uno por cuota 
i rrcduoible 220 

A. 82 . A l m a c e n i s t a s , tratan

tes ó especuladores en corteza 
de enc ina , roble y otras mater ias 
curt ientes , inc lusas las plantas , 
comprend iéndose también entre 
los contrat i s tas del descortezo 
de árboles . P a g a r á cada uno por 
ouota irreducible 160 

A. 83. Almaceni s tas , tratan

tes ó especu ladores en trapos de 
todas olases q u e los remitan por 
cuenta propia ó ajena á otras 
poblac iones de Ifi P e n í n s u l a . . . . 200 

A. 34 L'is mismos s in facul 

tad d e remitir 76 
A. 35. A l m a c e n i s t a s , tratan

tes ó especu ladores q<ie se d e d i 

can en determinadas épocas del 
afio á la v e n t a al per m a y o r y 
m e n o r de tripas frescas y en s a 

lazón para toda c lase de e m b u 

t idos . Pagará o a d a uno por ouo

ta i rreducib le 128 

Cambiantes 
A. 86. Cambiantes de mone

da y de bil letes de B^nco . y a se 
ocupen en las dos cosas , y a e n 
u n a so la . P a g a r á o a d a u n o : 

En Madrid 804 
En Barcelona 692 
En capi ta les de prov inc ia 

que a la v e z s e a n puertos 
do m a r 898 

En las demás p o b l a c i o n e s . . 200 
Comerciante* 

A. 37. Comerc iantes , b a n 
queros ó oasas de Banca •!<.! ¡ca

da» princ ipa lmente á o p e r a c i o 

nes de g iro , c a m b i o y d e s c u e n 

to, á abrir créd i tos y cuentas c o 

rrientes , comprar y v e n d e r 
ó descontar e fec tos públ icos y 
otras operaoiones análogt .8 . P a 

g a r á oada uno: 

Poeta» 

En Madrid 4 . 4 0 0 
En Barce lona 8 . 8 6 0 
En Cádiz, Cartagena , Mála

laga , S e v i l l a , Grao y V a 

l e n c i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 2 0 0 
En Alicante, Amier ía , Coru

lla, Santander y T a r r a 

g o n a 1.^60 
En poblaciones de m i s d e 

80 000 habi tantes I .frío 
En las de 20.001 A 3 0 . 0 0 0 . . . 1 .800 
En las de 16.001 4 20 0 0 0 . . . »00 
En las de 10.001 á 16 0 0 0 . . 700 
En las d e 6.000 á 10.000 460 
En las restantes 800 

Contribuirán con la ouota su

perior inmediata de la p r e c e d e n 

te esoala los oomercianteB b a n 

queros que ejerzan en p o b l a c i o 

nes de las no e x p r e s a d a s nomi

n a l m e n t e , q u e reúnan las condi

ciones de puerto con Aduana d e 
1 / ó 2 .

a c lase , ó sean puntos e n 
ouyo término municipal bifur

q u e n , a r r a n q u e n ó e m p a l m e n 
l ineas fóreas con estac ión. 

A. 38. C o m e r c i a n t e s q u e , a d e 

más de recibir , comprar y v e n 

der e x c l u s i v a m e n t e al por ma

yor cualquiera c l a s e de m e r c a n 

c ías , las i emitan por su ouenta; 
y los vededores por m a y o r , al

macenis tas , tratantes ó especula* 
dores que , bien por cuenta pro 
pia ó en comis ión , exporten 
aqué l las al e x t r a n j e r o ó Ultra

mar. Pagará cada uno: 
En Madrid y B a r c e l o n a . . . . 2 . 9 6 0 
En Cádiz, Málaga y S e v i l l a , 

Grao y Valencia 2 . 2 0 0 
En Alicante , Almer ía , Car* 

t a g e n a , Corufta, Santan

der y T a r r a g o n a 1 . 8 5 0 
En poblaciones de más de 

30.000 habi tantes 1 . 6 9 0 
En las d e 20 001 á 30 0 0 0 . . 1 . 6 0 0 
En las de 16 001 á 2 0 . 0 0 0 . . 1 . 2 5 0 
En las de 10 001 á 16 0 0 0 . . 9 9 0 
En las de 6 401 á 10 0 0 0 . . . 750 
En las de 2 301 á 5 4 0 0 600 
En las de menos habi tantes . 490 

Contribuirán c o n la cuota s u 

perior inmediata de la p r e o e d e n 

te esca la los comerc iantes q u e 
ejerzan en poblac iones de las no 
e x p r e s a d a s n o m i n a l m e n t e . q u e 
reúnan las condic iones de puerto 
con Aduana de primera ó s e g u n 

d a c l a s e ó sean puní os en c u y o tér

mino raunicipalbifurquen, arran

quen ó e m p a l m e n l ineas férreas 
con estación. 

NOTA. Los comerc iantes q u e 
v e n d a n por menor pagarán ouo

ta separada por este c o n c e p t o . 
Los comerc iantes en vinos pue 
den hacer las c laras y tras iegos 
que est imen c o n v e n i e n t e s , v a 

liéndose de aparatos á propósito, 
y aun encabezar los y rrforzarlos 
moderadamente con alcohol p a 

ra conseguir q u e se c o n s e r v e n , 
s i empre que la graduac ión a l c o 

hólica no P' se de la q u e ord ina

riamente a lcanzan dichos ca ldos 
en el pais productor . 

Los comerc iantes q n e á la 
vez se hallen matr i cu lados como 
navieros podrán ser c o n s i g n a t a 

rios de sus buques y de los c a r 

gamentos d e s u propiedad s i n 
sa i i s f toer contr ibución por es te 
concepto; pero si fueteen c o n s i g 

natarios de otros buques ó c a r 

g a m e n t o s , pagarán por sepr. ra do 
la ouota q u e como ta les les c o 

rresponda. 

Comisionistas 
A. 89 . Comisionistas q u e se 

dedican ú n i c a m e n t e á operac io

nes l l amadas de tránsito ó sea en 
recibir y e x p e d i r g é n e r o s , frutos 
ó efectos, por e n c a r g o ó c u e n t a 
njena, sin derecho a ser in terme

diarios en la c o m p r a v e n t a , ni 
tampoco á tener depósi tos ni ar

tículos a l m u c e n a d o s . Pagará oa

da uno: 
En Madrid 862 

En Baroelona 
En Sev i l la , Málaga, Grao, 

V a l e n c i a y S a n t a n d e r . . . . 
En Alicante, Almorí», C a d ¡ Z j 

Cartagena , Corufla y Ta

rragona од 
En l á s c e n l a s oapitalee de 

provincia y puortns q u e 
e x c e d a n de 18 0 0 0 habi 

tes 5 l e 

En las , poblaciones de habi

tantes 10 001 a 16 0 0 0 . . . . 822 
En las de 2.501 á 1C.O00 . . . . 244 
En las d e m á s p o b l a c i o n e s . . i g g 

A. 40. Comisionistas con re

s idencia fija, que sin comprar ni 
v e n d e r t ienen en local espec ia l 
muestrarios , en vis ta de los o u a 

les el comeroio hace pedidos de 
g é n e r o s ó efectos ¿ las fábr loas 
ó a l m a c e n e s ; y ios q u e sin tener 
muestrar ios se v a l e n de anunc ios 
ó c irculares para ofrecer dichos 
g é n e r o s ó efectos al comercio , fa

ci l i tándole not ic ias y catá logos 
para que p u e d a n rea l izar los pe

didos , pero sin poder reoibir los 
g é n e r o s vend idos en v i s t a de sus 
muestrar ios , cobrar los ni r e e m 

bolsar su importe. P a g a r á c a d a 
nno: 

En Madrid у В » r o d o n a . . v 800

En todas las capi ta les de 
provinc ia . 220

En las demás p o b l a c i o n e s . . 164 
NOTA. LOS q u e contr ibuyan 

por este concepto podrán ejeroer 
también la industria en a m b u 

lancia , ó sea v ia jar con sus 
muestras , sin pagar por la t a r i 

fa 5 .
a 

A. 4 1 . Comisionados para el 
aoopio de granos , caldos y frutos 
e x c l u s i v a m e n t e por cuen 'a d e 
los dueflos de a l m a c e n e s y fábri

oas , pero s in poder a l m a o e n a r 
ni vender los g é n e r o s acopiados . 
P a g a r á c a d a uno por cuota irre

duct ib le : 
En Madrid 264 
En pob lacmnes que e x c e d a n 

de 4 0 . 0 0 0 habitan»es 204 
En las de 20 001 á 40 ООО.. Ш 
En las de 1 0 . 0 0 1 á 2 0 . 0 0 0  . 102 
En las poblac iones res tantes 

tr ibutarán begún el nú

mero 6 de la d a s e 3 * de 
la tarifa 5.* 

Corredores 
A . 42 . Corredor'e co l eg iados 

de comerc io P * g * r s cada uno: 
En Madrid y Barcelona . . . . 63C' 
En pob'aciones de más de 

2 0 000 habitantes 880 
En las demás 190 

A 43 Corredores l ibree, l ia 
mados Zurupetos , que. se ded i 

can á operac iones d e cambio y 
Bolsa. PagarAn: 

En Madrid 630 
En Barcelona 500 
En las demás p o b l a c i o n e s . . 200 

(Se continuará) 

Comisión mixta de Reclutamiento 
Sesión del 25 de Abril de 1 9 0 0 

Señores que asist ieron: 
Martínez Codivi a s . — Mejfa.—pa

nil la.—Quiñones.—Camina y Castillo" 
(Vicepresidente). 

Abierta la sesión á las nueve y me

dia de la mañana b3jo ia presideoctfjf 
del Sr. D. Félix del Castillo, Coronel 
Jefe de la Zoua 57 y con asistencia de' 
los Sre8 Vocales facultativos D. Ara

dles Jurado de la Parra y l). Baltasar 
Hernández Hriz, f i é leída y aprobada 
el a<t.» do h anterior. 

Ocupáudose la Comisión del jtWcM 
de exenc iones de las «xcepcioue* 
otorgadas ou los tres reemplazos a n 

rirres , obtúvose el s iguiente re§nl
r 

tado: 



Lunes 20 de Agosto de 19*00 S 

del 
¡órtoo 

R e v i s i ó n — Reemplazo de 1899 

Buenatisla 

71 
140 
310 
367 
394 

Luis García Bremón.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
José de Arevo Solsona.—Inúti l . Continua exc lu ido temporalmente. 
Molchor Lindo Sebastian —Soldado por haber resaltado útil . 
Marcelino Millán. —Inútil. Continúa excluido temporalmente. 
Fél ix de Eguiluz de Miguel .—Inútil . Contiuúa excluido temporalmente. 

Cadalso 

4 Fernando López Villarín.—Soldado- por haber obtenido la talla de 
1 5 5 5 m m. 

Ge ta fe 

18 Mariano Cifuentes Muñiz.—Inútil . Continúa excluido temporalmente . 

Aldea del Fresno 

1 Agapito José Hernández Moreno.—Inútil . Continúa excluido tempo
ralmente . 

R e v i s i ó n . — R e e m p l a z o de 1898 

Buenavista 

Manuel Dolama Moreno.—Soldado condicional comprendido en el caso 
primero del arl. 87 de la Ley. 

Manuel Fernández González —Soldado condicional comprendido en e l 
caso primero del art. 87 de la Ley. 

Alfrodo Rodríguez Ojero —Sol lado condicional corapreudido e n el 
caso primero del art. 87 de la Ley. 

Julio Sacristán Cisual.—Soldado por haber cesado su excepc ión . 
Antonio Onlero Sebastián.—Soldado condicional comprendido en el 

caso seguudo del art. 87 de la Ley. 
Enrique Iglesias Díaz.—Soldado condicional comprendido en el caso 

segando del art. 87 de la Ley. 
Florentino Ramón Martíu de la Huerta Jiménez.—Soldado condicional 

comprendido en el caso primero del art. 87 de la Ley. 
Lorenzo Nava Esteban.—Inútil Continúa excluido temporalmente . 
Francisco Parado Fernández.—Inúti l . Continúa e x c l u ü o temporal 

mente . 
Cesáreo Dí^z Rodríguez.—Útil condicional. 
Bonifacio Es : ebez Ortego.—Soldado condicional comprendido en el 

caso segundo del art. 87 de la Ley. 
Juan Morón»» Hernández.—Pendiente . 
Joaquín Martínez Meuéndez.—Inúti l . Continúa excluido temporal 

mente . 
Felipe Puente Macho.—Soldado condicional comprendido en el caso 

segundo del art. 87 de la Ley. 
José Miguel Toledo Anzuela.—Soldado condicional comprendido en e l 

caso segundo del ait . 87 de la Ley. 
Cecilio Municio Loeches — Inútil. Continúa excluido temporalmente. 
Enrique Acero Fernández.—Talla: 1.547 mra. Reconocido útil condi

cional. 
Benito Garr te Puerta.—Soldado coudicional comprendido en el caso 

primero del art. 87 d* la Ley. 
Juan Sánchez Mayo.—Soldado condicional comprendido en el caso 

primero del arl. 87 de la Ley. 
MUoo Carreira Bermrtdez.—Inútil. Continúa excluido temporalmente . 
Juan Quiutíu García Cobacho.—Iuútil. Continúa excluido temporal 

mente . 
Fél ix Pérez de Gracia GrOSO.—Inútil. Continúa excluido temporal

mente . 
Rafael Martín Aguado.—Soldad'-condicional comprendido en el caso 

segundo «íel art 87 de la Ley . 
Antonio Lamba Martínez.—Peudieute. 
José Al varado Martín.—Soldado cond.cionai comprendido en e l c a s o 

segundo del art. 87 de la Ley. 
Juan Antonio Vil lauueva Montero.—Iuútil. Continúa excluido t e m 

poralmente. 
Jacinto Antouio Gastan Sabine.—Soldado condicional comprendido en 

e l caso primero del art. 87 de la L e y . 
Rogel io Viveros Martíu.—Soldado condicional comprendido en el caso 

seguudo del art 87 de la Ley. 
Eugenio Eduardo Faraill Uerostegueta.—Inúti l . Continúa exc lu ido 

temporalmente. 
Quirico Orlíz Pérez.—Talla: 1 .530 mm. Continúa axclufdo temporal

mente. 
Daniel Fernández.—Soldado condicional comprendido en el caso s e 

gundo del art. 87 de la Ley. 
Manuel Travesí Radía.—Talla: 1.520 mm. Continúa excluido tempo

ralmente. 
José Lo.-o» Ta varillo —Soldado coudicional conprendido en el caso 

primero del art. 87 de la Ley. 
José de S i lones Colarte.—Pendiente. 
Antonio He Ion lo de Gracia —Soldado condicional comprendido e n e l 

caso sflgnndo del art. 87 «le la Ley . 
Oeferino Luis García.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
Juan J o s é ' .rseris Castillo.—Soldado por haber obteuido la talla de 

1.562 milímetros. 
DaraMc Re'noso Beuitez.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
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Juan Rodríguez Fandos.— Talla: 1 .540 mra. Continúa excluido tempo
ralmente. 

Modesto Blas Martín.—Talla: 1.540 mm. Continúa excluido temporal
mente . , J # J , 

Ángel García Alantado.—Soldado condicional comprendido en e l caso 
secundo del art. 87 ae la Ley. 

Eduardo Zam.it del Fresno.—Soldado condicional comprendido en e l 
caso primero del art. 87 d« la Ley. 

Jesús Ares .—Excluido por haber fallecido. 
Tomás Hernández Garay.—Soldado por haber desistido la madre de 

la alegación. 
Enrique Rubio Rivas .—Pendiente . 
Oabiuo Fernández Redoudo.—¿Soldado condicional comprendido en e l 

caso segundo del art. 87 'o la Ley. 
Emilio Lorenzi Rodero.—Soldado condicional comprendido en el caso 

segundo del aft. 87 de la Ley. 
Emilio José Llano.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
Emilio Izquierdo Mariín —Saldado condicional comprendido en e l caso 

segundo del art. 87 de la Ley. 
Esteban Abasoa.—Soldado condicional comprendido en el caso sex to 

del art. 87 de la Ley. 
Raimundo Plaza Bueno.—Sol iado por haber cesado su excepción. 
Emilio Herías Fernáudez.—Soldado condicioual comprendido en e l 

caso segundo del art. 87 de la Ley. 
Florentino Avilero González.—Soldado condicional comprendido en e l 

caso primero del art 87 de la Ley. 
Guillermo Rodríguez Valcarcel , conocido por Diego.—Inúti l . Continúa 

excluido temporalmente. 
Julián Gómez Ramírez —Soldado condicional comprendido en el caso 

primero dol art. 87 de la Ley. 
Timoteo Manuel Cuesta Rodríguez.—Soldado por haber cesado su 

excepción. 
Tomás Antonio Domínguez Sierra.—Soldado condicional comprendido 

en el caso 8 'guudo del art. 87 de la Ley. 
José María Diez Palacios.—Inútil . Contiuúa excluido temporalmente . 
Joaquín Hernández VIerino.—Soldado coudicional comprendido en el 

caso primero del art. 87 de la Ley. 
Francisco Ramos Rodríguez.—Soldado condicional comprendido en 

el caso primoro d»d art. 87 de la Ley. 
Manuel L^pez.—Soldado condicional comprendido en el caso sexto de l 

articulo 87 do la Ley. 
Gregorio Yañez Lili".—Soldado condicional comprendido en e l caso 

primero del art. 87 de !a L e y . A 
Jo>é Antonio Martínez Gil .—Soldado condicional comprendido e n el 

caso primero del art. 87 de Ja Ley. 
Rafael A u r d González —Inútil. C o n t i n ú a excluido temporalmente . 
Inocencio Cauo Hodrígiuz —Soldado p >r haber cesado su excepción. 
Julián Castro Malaquillas.—Inútil* Continúa e.x<- uído temporalmente . 
Felipe Martín Soto — Soldado coadi ioual -emprendido e n el caso s e 

gundo del art. 87 d • la Ley. 
Anselmo M.irtín Garr ido .—Soldado coudicional comprendido en e l 

caso prirairo de l art, 487 de la Ley. 
Alejandro Orteera Alvaro.—Excluido por rnber fallecido. 
Fraucisco Cuerpo San J '-é —Saldado coudicional comprendido en e l 

caso segundo del art. 87 de la Ley. 
José Herrero Pérez .—Inúti l . Contiuúa exc lu ido temporalmente. 
Antonio Burgos Igea.—Soldado condicioual comprendido en el caso 

primero del art. 87 de la Ley. 
Antouio María Gassol Malibráu.—Inútil. Coutiuúa exc lu ido t empora l 

mente. 
P o d r o Nolasco Baez —Soldado por no justificar la exc* pción. 
Celestino Iglesias Fernández .— S-ddado por haber obtenido la talla 

de 1.557 mil ímetros 
Petronilo W e n « eslao García Mediavüla Gómez.—Pendiente. 
Esteban Iñigo Torejauo.—Soldado condicional comprendido on el caso 

segundo del art. 87 de la L^y. 
Martíu Casto Martíuez dol Amo.—Talla: 1 540 mm. Continúa excluí -

do temporalmente. 
Benjamín Lc>: ¡a.—Soldado condicional compren i ido en el caso 

primero -;el art. 87 do la Ley. 
Joaé Mola Medel.—<oldado condicional comproudido en el caso s e g u n 

do del arl. 87 de la Ley. 
Julio Atubite Sáuchez.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
Nicolás Martínez d é l a Plata. —Inútil . Contiuúa excluido temporalmente. 
Jo>é Cabrera Herreros.—Inútil . Continúa excluido temporalmente. 
Vicente Mo.eno Gampayo.—Inútil . Continúa excluido temporalmente . 
Juan José Sedaño Fernáudez —Soldad o coudicional comprendido en e l 

caso segundo del art. 87 de la L y. 
Andrés Ruiz Navarro —Sol lado condicional comprendido en el caso 

segundo del ar . 8 7 de la Ley. 
Antouio Martínez.—Talla: 1.514 mm. Continúa exc luido temporal-

meóte . 
Sebastiáu Primo Garres Riojo - Cesó la excepción. Reconocido útil 

condicional 
Joaquín Cesta de la Bal l im.—Inút i l . Coutiuúa excluido temporal -

me ule 
Lucio Sauz Martín.—Sol lado condicional comprendido en el .caso pri 

mero del a i t. 87 de la L e y . 148 
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Andró9 Ruiz.—Soldado condicional comprendido en el caso sexto del 
artículo 87 de la Ley. 

Isaac Picazas Martínez —íinil i l . Continúa excluido temporalmente. 
Clemente escudero García, conocido por Pedro.—Inúti l . Continúa e x 

cluido temporalmente. 
Luis Campuzano Fernández.—Soldado condicional comprendido en el 

caso segundo del art. 87 de la Ley. 

Tielmes 

fíaltasar García García.—Inútil . Continúa e t t ln fdo temporalmente. 

Canillas 

Policarpo Suárez Valladares.-¿-Inútil. Continúa excluido tempora l 
mente. 

Rev i s ión .—Reemplazo de 1897 

Audiencia 
José Blauco Fernández.—Inútil . Excluido por haber sufrido l a s t r e s 

revis iones que previene !a Ley. 

Colmenar'de Oreja 

Alaulfo P3blo Alvar S á n c h e z — I n ú t i l . Rxcluído por haber sufrido las 
tres revis iones que previene ia Ley. 

Por el Sr. Secretario, á nombre de 
la Comisión, se interrogó al represen
tante del distrito de Bueuavista que 
ha concurrido en este día á verificar 
las operaciones del juicio la e x e n c i o 
n e s y clasificación de mozos de r e e m 
plazos anteriores, si tenía la absoluta 
seguridad respecto á que los miamos ó 
sus padres, hermanos, etc . , fueren las 
verdaderas personas interesadas, en 
cumplimiento de lo prevenido en el 
artículo J29 del Reglamento, coutes-
t a l l ó s e afirmativamente por dicho r e 
presentante, que identificóla persona
lidad de los interesados 

Igualmente y en cumplimiento de 
lo que dispone el art. 124 de la Ley 
y 123 del Reglamento, se hizo^pr* 1-
spnto en cada caso á todtfs los intere
sados el derecho que les 3siste do/ re
currir en alza la ante e l Ministerio de 
la Gobernación si no se hallasen con
formes con el fallo dictado por la Comi
sión mixta de Reclularaieulo. 

Se lovautó la sesión. = Presi
dente accidental, F é ü x del Casti l lo. = , 
El Secretario, Camilo Pozzi. 

26 —919 

Delegación ¿e Hacienda 
de la p r o v i n c i a de JYÍadrid 

Investigación de Hacienda 

H a b i e n d o tomado poses ión de su car
p o el 1.° del actual el I n v e s t i g a d o r de 
H a c i e n d a de la pr imera reg ión D. José 
Ruiz y R Q Í Z . s e a n u n c i a por el presente 
en cumpl imiento del art 8 0 de l v i g e n t e 
R e g l a m e n t o de Inves t igac ión de H a c i e n 
da públ ica de 8 0 de Enero últ imo. 

Madrid 13 de Agosto de 1900 = El 
D e l e g a d o d e Hac ienda , E. de Boneta. 

_ ^ J ^ 83 .—24-

El día 20 del mes aotnal , d e once de 
l a m a ñ a n a á dos de la tarde , dará p r i n 
c i p i e el pago de c a r g a s de Jus t i c ia co
rrespondientes al mes de Ju l io ú l t imo, 
para los indiv iduos que t ienen cons igna
dos sus haberes en la Deposi tar la P a g a 
duria de es ta provinc ia y cont inuara á 
las mismas horas en los días 21 y 22 si
g u i e n t e s , en que quedará def in i t ivamente 
cerrado.Madrid 16 de Agos to de 1 9 0 0 . = 
El De legado de Hac ienda , E . de Boneta. 

8 3 . - 3 9 . 

Administración áe Hacienda 
de la provincia de JVIadjid 

nes , en Circular de 28 de J u l i o p r ó x i m o 
pasado, ha dispuesto q u e en lo s u c e s i v o 
la cobranza de las cédulas persona les de 
las Clases pas ivas se verifique por los res
pec t ivos Recaudadores del impues to , 
cu idando las oficinas del ramo de q u e los 
interesados e x h i b a n sus cédu las ai i n g r e 
sar en nómina y en el ac to d e la rev i s ta , 
y de acreditarlo en la forma prevenida 
en el art. 11 de la Instrucción de 27 de 
Mayo de 1884. 

Lo q u e se publ ica en es te B O L E T Í N 
orto'AL para genera l conocimiento , pre
v in iéndose tanto & los Recaudadores como 
a ios Ayuntamientos en f u n d o n e s de t a 
les, q u e no deben e n t r e g a r la cédula per
sonal q u e el oabeza de famil ia so l i c i t e , sin 
que é s t e adquiera las de los demás indi 
v iduos q u e d e p e n d a n del m i s m o , y d e 
no efectuarlo incurren en su responsabi 
l idad. 

Madrid 13 de Agos to de 1900.=*E1 
«Administrador de H a c i e n d a , Franoisco 
García . 8 3 — 3 8 . 

Cédulas ptrsonales 
La Dirección genera l d e contrlbueio-

Tesorería áe Hacienda 
c"e la p r o v i n c i a ds Jtfadrid 

Células personales 

La Delegac ión de Hao ienda d e es ta 
pr v inc ia d ice á esta Tesorer ía con fecha 
10 del corriente mes lo q u e s i g u e : 

« L * Dirección genera l de contr ibucio
n e s dice á esta Delegac ión d e Hao ienda 
lo q u e s igue : Esta Dirección genera l ha 
acordado qne la cobranza de las c é d u l a s 
personales de las c lases pas ivas se v e r i 
fique en lo suces ivo por los recaudores 
r e s p e t i v o s del impuesto , c u i d a n d o las 
oficinas del ramo de q u e los interesados 
las e x h i b a n al ingresar en nómina y en el 
acto d e la revis ta d e acreditarlo en la 
forma p r e v e n i d a en el art. 11 de la l o s 
trucoión de 27 de Mayo de 1884. 

Ln q u e con inclusión de tres e j empla 
res de la piv senté orden part ic ipo á 
V . S. para su inte l igenc ia y fines cons i 
gu ientes , esperando se s i rva ponerlo en 
conoc imiento de los i n t e r é s a l o s por m e 
dio de los oportunos anunc ios ofloia'es y 
haoer entender á los Recaudadores y 
Ayuntamiento» en funciones de tales que 
no deben entregar la cédu la personal q u e 
el c a b e z a de famil ia sol ioite sin q u e éste 
adquiera la de los demás indiv iduos q u e 
d e p e n d e n del m i s m o . Lo q u e tras lado á 
V . S . para su conoc imiento y demás 
e fectos .» 

Y es ta Tesorer ía lo hace presente 
por med io de este anunc io , para q u e l l e 
g u e á conoc imiento de los señores Reoau-
dudores de Cédulas personales y A y u n t a , 
mientos d e esta provinoia á qu iepes les e s 
tá e n c o m e n d a d o este serv ic io . 

Madrid 14 de Agosto de 1 9 0 0 . = E 1 T o -
sorero, A . d e L l a g t n o . 8 3 . — 2 3 . 

En los d ía s 2 1 , 2 2 , 2 3 , 2 4 y 2 5 del c o 
rriente m e s , y horas de diez A doce d e la 
m a ñ a n a , se podrá ver i f ion r el pago anti -
o ipado en la Depos i tar la P a g a d u r í a d e la 
provinoia , de la contribución territorial é 
industrial y carruajes d e lujo del teroer 
tr imestre del actual a ñ o económico d e 
1900. 

Lo que se hace públioo para q u e l l e 
g u e á conocimiento d e los señores c o n t r i 
b u y e n t e s que t ienen sol ic i tada la a n t i c i 
pac ión . 

Madrid 16 de Agosto de 1 9 0 0 . = E l T e 
sorero, P . O., Ulpiano R o m a n a . 

8 3 . - 8 7 / 

Por el Agente e jecut ivo de H a c i e n d a 
d e la zona de S»n Lorenzo, ha sido nom • 
brado con oarácter de A u x i l i a r de d icha 
zona D. Sandal io Herranz . 

L o que se hace públ ico para q u e l le
g u e á conocimiento de las Autor idades 
munic ipa les y judic ia les . 

Madrid 13 de Agosto de 1 9 0 0 . = E l T e 
sorero, Antonio de L l a g u n o . 

8 3 . — 3 6 . 

Por la Recaudación de contr ibuciones 
de Hao ienda de la ouarta zona d e e s ta 
capi ta l , ha sido nombrado a u x i l i a r de 
la misma D. Nicolás María G a r e l l y . 

Por la Agenoia ejecut iva de Hao ienda 
de los partidos de Torre' .aguna y N a v a l -
carnero , ha sido nombrado A u x i l i a r de 
las mismas D. Sotero Casado Cuadrón. 

Lo q u e se h a c e públioo por med io del 
BOLETÍN OFICIAL, p*>ra que ¡ legue á oo-
nocímiento de las Autor idades munic ipa 
les y j u d i c i a l e s . 

Madrid 14 de Agos to de 1900 = E 1 
Tesorero , Antonio de L l a g u n o . 

8 3 . — 3 5 . 

Dirección general de propiedades 
j derech?» del E«tado 

Negociado de Administración 

Autor izada por Real orden de 1.° del 
aotual la subasta públ i ca p i r a oontratar 
el suministro de las maderas que se con
ceptúan necesar ias durante el próx imo 
nfto de 1901. para la fortificación provi 
sional de las minas de Almadén , e s ta Di
rección genera l ha acordado q u e dicho 
acto tenga lugar en la m i s m a , y s imul
táneamente eu la Dirección de IHS minas 
de Almadén y De legac ión de H a c i e n d a 
en Ciudad R-?al. c! día 2 0 del próx imo 
mes de S e p t i e m b r e , á las tres en punto 
de su tarde , con estricta sujeción al 
p' iego de condic iones aprobado q u e se 
hal lará de raanflístoen las e x p r e s a d a s 
oficinas durante las horas de despaoho en 
los dias no feriados hasta el de la subasta . 

El precio m á x i m o admis ib le para e l 
remate se fija en 2 7 . 4 7 5 pesetas , y las 
proposiciones, exren ¡idas en papel del 
sel lo 12-°. y presentadas en p l iegos o e -
rrados durante la primera media hora , 
han de ir a c o m p a ñ a d a s de la cé lula per-
sonal de su firmante y de la oarta da pa
g o q u e acredi te haber c o n s i g n a d o p r e 
v i a m e n t e eu metádoo ó su equ iva l enc ia 
en papel admis ib le del Estado, en la C i 
ja genera l d e Depósitos , ó en c u a l q u i e r a 
du su sucursales , la oant idad d e 1.373*75 
pesetas . 

Serán d e s e c h a d a s las proposic iones 
que no se hal len conformes oon lo a n t e -
r io -mente e x p r e s a d o y que en su redao-
ción no se ajusten al s igu iente : 

Modelo de proposición 

Enterado el que suscr ibe del pl iego 
d e oondic iones y presupuesto q u e le 
a c o m p a ñ a , para contratar el suministro 
de maderas de fortificación que se cons i 
d e r a n necesar ias para el s erv ic io d e las 
minas de Almadén, correspondiente al 
año de 19/)1. se c o m p r o m e t e á c u m p l n l a s 
y á real izar el mismo por la cant idad q n e 
determina la condic ión cuarta por todos 
los e s t e m p l e s , rol l izones , rol l izos comu
n e s y estucas de e m a n a c i ó n q u e abraza 
el presupuesto ( y en caso de q u e s e h a g a 

bhja so agregará) con la baja d e . . . ( e x _ 
presado por l2tra) por oiento. 

Domic i l io del q u e s u s c r i b e . . . 
( E x p r e s a d o por letra) . 

( F e c h a y firma) 

8 3 — 3 4 . 

Subsecretaría de Instrocciínpfflta 
j B e l l a * A r t e s 

En virtud de lo dispuesto por Real or
den de 11 del ac tua l , e s t a Subsecretar ía 
ha seña lado el dia 1.° de Sept i embre pró
x i m o , á Ins onoe de su m a ñ a n a , para 1% 
adjudicac ión en públ i ca subasta , bajo el 
presupuesto de 19 5J6 73 pesetas , de las 
obras n e c e s a r i a s para e s tab lecer un piso 
de hierro en la Sa la de platea del Teatro 
Rea l . 

La subasta s e ce lebrará en los térmi
nos preven idos por la Instrucción de n 
d e Sept iembre d e 1836 en Madrid, ante 
este Centro , en donde s e halla d e mani
fiesto el proyec to para conocimiento del 
públ ioo . 

En el mi smo Centro y en los Gobier
nos c iv i l es d e las provinc ias se admiten 
pl iegos desde esta fecha husta el d ía 27 
inc lus ive del corr ientes mes . 

Las proposic iones se ajustarán al mo
delo s iguiente: s e escr ibirán en papel se
llado de una pese ta y se presentarán ba
jo sobre cerrado , a c o m p a ñ a n d o en otro 
la carta de pairo de la Caja genera) de 
Depósitos ó d e a lguna sucursa l , q u e acre
dite se ha cons ignado p r e v i a m e n t e pura 
tomar parte en la subas ta la cant idad de 
4 0 0 pesetas e n metál ico ó en efectos d e l a 
Deuda públ ica . 

En el oitado d ia y hora se procederá 
á la apertura de los p l i egos presentados, 
y en el oaso de que resulten dos ó más 
proposic iones i g u a l e s , se procederá en el 
acto al sorteo entre las m i s m a s . 

M O D E L O D E PROPOSICIÓN 
D . N . N. , vec ino d e . . . , enterado del 

anuncio publ i cado con f e c h a . . . . y de las 
condic iones y requis i tos q u e s e e x i g e n pa
ra ln adjudicación en públ ica subasta de 
las obras necesar ias para es tablecer n a 
piso de hierro en la Sa la de platea del 
Teatro R¿al, se compromete á tomar á su 
cargo la construcción de las mismas , oon 
estr icta sujeción á los e x p r e s a d o s requi
s i tos y condic iones (si se d e s e í hacer r e 
baja en el tipo fijtdo, se añadirá ccon la 
rebaja d e . . . por c iento») . 

( F e c h a y firma dv! p r o p í n e m e ) 

Condicio »es particulares que, además de 
las facultativas del proyecto y de 
las generales aprobida* por el Real 
decreto da lí de Junio de 1883, hande 
regir en la contrata de dichts obras. 
1." Para el otorgamiento de la escr i 

tura, letificará el co-s'ratista haber pa-
g a d o los g j s t o s de inseroióu d ;l anuncio 
de la subas ta en la Gaceta de Madrid, y 
haber cons ignado en la Tesorer ía Central 
el c inco p»r c iento de la cant idad en que 
s e le adjudicó el remate , bien en metál i 
co ó en efectos de la Deuda púb ica . 

2.* Es obl igación del contrat i s ta otor
g a r la escri tura de contrittqjante el N o -
M i i o del Gobierno en Madrlü, y dar pr in
cipio á la construcción de las obras en ei 
término de diez d ías , q u e empezará á 
contarse desde la fecha de la aprobación 
del remate , bajo pena de pérdida del de 
pósito q u e hizo para tomar parte en la 
s u b a s t a , av i sando á la vez quién es el 
Facu l ta t ivo q u e le dirigirá las obras . 

3 .* C >n arreg lo á lo que resulte de 
las certif icaciones e x p e d i d a s por el F a 
cul tat ivo incnsualmente , s e aoreditará al 
contrat i s ta el importe d e las obras ejeott* 
tadas , que deberán terminarse en el p la 
zo d e tres meses . 

4.* Transcurr ido I>1 p lazo de garant ía , 
fijado eu cuatro meses , y aprobada la r e 
cepc ión d uni t iva de las obras , podrá s o -
lioltar el contratista la devoluc ión de su 
fianz<t, justif icando haber sat isfecho la 
contribución de subsidio . 

Madrid 11 de Agosto de 1 9 0 0 . = E l Sub
secre tar io , Casa L a i g l e s i a . 

82 — 9 9 5 _ 

Escue la tipolitográflua del Uospioio 
tó3 T*X4fouo I 8 J 


